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eficazes quanto à retenção. Os adesivos Factor II, B-200 
Extra-Strenght®, adesivo para cílios postiços Wimp’rs®, 
cola em bastão Pritt® e adesivo para cílios postiços de 
fabricação caseira são inócuos e biocompatíveis. Con-
clusões: Sugerem-se novos estudos, que avaliem espe-
cificamente a retenção dos adesivos e as alterações de 
temperatura e umidade ambientes. 
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duais. Materiais biocompatíveis .
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Objetivo: Este trabalho busca avaliar, por meio da ob-
servação macroscópica, a adesão e, por resultado histo-
lógico, as reações teciduais e a biocompatibilidade dos 
materiais após a utilização de adesivos empregados em 
prótese bucomaxilofacial em epiderme de aves. Méto-
dos: Foram utilizadas oito aves da raça Gallus Galllus 
Domesticus (GGD), divididas em quatro grupos com 
duas aves cada. O Grupo I correspondeu ao adesivo 
Factor II B-200-ES - Daro Adhesive Extra Strength®; Gru-
po II, ao adesivo para cílios postiços Wimp’rs®; Grupo 
III, à cola bastão Pritt®; Grupo IV, à adesivo de cílios 
postiços de fabricação caseira. Um disco de silicone 
contendo o referido adesivo foi fixado à epiderme cervi-
codorsal dos espécimes GGD. Para controle da inflama-
ção quanto à deplumagem foram utilizadas duas aves 
da linhagem pescoço pelado (PP). Os resultados da aná-
lise microscópica e macroscópica do Grupo GGD e do 
Grupo PP foram obtidos em três e sete dias após a co-
locação dos adesivos. Resultados: Todos os adesivos se 
mostraram inócuos, sem qualquer reação inflamatória 
associada. O adesivo Factor II, B-200 Extra-Strenght® e 
o adesivo para cílios postiços de fabricação caseira são 
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Introdução 

O homem busca meios de reconstruir e substi-
tuir as estruturas danificadas do corpo humano. A 
ocorrência de perdas estruturais faciais (nariz, ore-
lha, lábio, entre outras) por etiologias diversas gera 
a permanente necessidade de sua reposição para a 
manutenção do indivíduo mutilado no convívio so-
cial. 

Uma das condições de êxito na reparação facial 
por prótese é a sua perfeita retenção, e o meio em-
pregado varia com as condições da perda e com o 
material escolhido para a confecção da aloplastia1.

Os adesivos para a pele concorrem para uma 
melhor adaptação marginal da prótese sobre a mes-
ma, proporcionando ao paciente maior segurança 
e melhor resultado estético2. Entretanto, para que 
o cirurgião-dentista utilize os adesivos disponíveis 
com propriedade, explorando os benefícios e contor-
nando as deficiências de cada material de acordo 
com as particularidades do caso, é fundamental que 
tenha conhecimento sobre as características intrín-
secas de cada produto.  

Até o momento, a pouca publicação com méritos 
conclusivos aumenta o objetivo do presente traba-
lho, o qual se destina a avaliar em aves, clinicamen-
te, a adesividade de diferentes adesivos empregados 
em prótese bucomaxilofacial e, histologicamente, as 
alterações teciduais ocorridas e a biocompatibilida-
de dos materiais.

Materiais e método
Este projeto segue as normas de utilização de 

animais em projetos de pesquisa, conforme a reso-
lução normativa 04/97, da Comissão de Pesquisa e 
Ética em Saúde/GPPG/HCPA, e os conceitos atuais 
de bioética3. O estudo foi submetido à aprovação 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Odontologia de Porto Alegre da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

A metodologia desta pesquisa foi desenvolvida 
dentro do paradigma tradicional e descritivo. Foi 
realizado um estudo experimental in vivo controla-
do. A amostragem foi selecionada de forma aleató-
ria ou probabilística simples – randomizada. O ex-
perimento foi realizado no Laboratório de Pesquisa 
da disciplina de Cirurgia e Traumatologia Bucoma-
xilofacial da Faculdade de Odontologia da UFRGS. 

Os adesivos utilizados foram: adesivo Factor II 
B-200 ES- Extra Strenght Factor II® (Incorporated 
– Lakeside, AZ, EUA); adesivo para cílios postiços 
Wimp’r® (Fing’rs Company – Switzerland); cola bas-
tão Pritt,® (Henkel Corporation – Dusseldorf, Ale-
manha); adesivo para cílios postiços de fabricação 
caseira.

Realizou-se a confecção de discos de silicone (Or-
tho Pauer, Ortho Pauer Ind. E Com. e Dist. Ltda. – 
Recife – PE – Brasil) de 8 mm de diâmetro e 1 mm 
de espessura (Fig. 1) por meio de um recortador de 
borracha. As peças são livres de ranhuras superfi-
ciais, portanto lisas, e não receberam qualquer pig-
mento intrínseco, mantendo-se translúcidas.

     Figura 1 - Dimensões do disco de silicone

As peças separadas em embalagens de polieti-
leno foram esterilizadas em peróxido de hidrogênio, 
segundo o protocolo do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre4.

Utilizaram-se oito aves da raça Gallus Gallus 
Domesticus (GGD) e duas aves da linhagem pesco-
ço pelado (PP). A amostra do trabalho experimental 
constou de animais da mesma idade (quarenta dias) 
e peso (250 g), selecionados de forma randomizada, 
sendo quatro aves da raça GGD e uma da linhagem 
PP para cada tempo experimental (três e sete dias). 

Realizou-se, então, a divisão dos animais por 
grupos: Grupo I: contendo duas aves GGD – adesivo 
Factor II B-200 ES®; Grupo II: contendo duas aves 
GGD – adesivo para cílios postiços Wimp’rs®; Grupo 
III: contendo duas aves GGD – cola bastão Pritt®; 
Grupo IV: contendo duas aves GGD – adesivo para 
cílios postiços de fabricação caseira.

As duas aves da linhagem PP receberam em sua 
região cervicodorsal os quatro adesivos estudados. 
Nessa etapa, realizaram-se a apreensão das aves da 
raça Gallus Gallus Domesticus e a deplumagem da 
região cervicodorsal previamente delimitada. Todas 
as aves foram submetidas à intervenção na região 
cervicodorsal em um mesmo dia, na idade e peso 
previstos. A área escolhida deve-se à região de me-
nor atrito e alcance do animal. 

Os discos de silicone contendo o adesivo corres-
pondente em uma de suas faces foram fixados na 
epiderme da ave (Fig. 2). 
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Figura 2 - Fixação do disco de silicone na epiderme cervicodorsal da 
ave (GGD) com adesivo correspondente

Realizou-se a apreensão das aves da linhagem 
pescoço pelado, que receberam os quatro adesi-
vos estudados na região cervicodorsal do pescoço, 
dispostos esquematicamente em três (cola bastão 
Pritt®), seis (Wimp’rs®), nove (fabricação caseira) e 
12 (Factor II B-200-ES®).

Para a coleta das amostras os animais foram 
eutanasiados por deslocamento cervical, seguindo 
o cronograma de três e sete dias pós-operatórios. 
Após constatada a morte, foi realizada a necropsia 
com a remoção da região de interesse com margem 
de segurança, obtendo-se, assim, as peças para aná-
lise microscópica. Cada peça foi identificada em sua 
porção mais distal (6h) com um ponto de sutura. O 
fio utilizado foi Seda 4-0 (Somerville LT, Jaboatão 
dos Guararapes - PE, Brasil.

A margem de segurança permitiu em cada ani-
mal a comparação da área de epiderme que não ha-
via recebido o adesivo, servindo, assim, de controle. 

A utilização das aves da linhagem PP justifica-
se em razão da necessidade de controle quanto à 

possível existência de processo reacional inflamató-
rio causado pela deplumagem. A região de interesse 
foi analisada, macroscopicamente, quanto à perma-
nência ou à ausência do disco de silicone.

Após, as peças operatórias foram imediatamen-
te armazenadas em recipientes plásticos identifica-
dos, contendo formalina neutra tamponada a 10%, 
para fixação e com a finalidade de evitar as altera-
ções post mortem dos tecidos. 

O preparo das peças para a análise histológica 
foi realizado em laboratório e recebeu processamen-
to histológico de rotina para inclusão em parafina. 
Procedeu-se, então, aos cortes longitudinais da peça 
em micrótomo (Micrótomo Leica 2155), com espes-
sura de 4 μm. Esses foram corados utilizando a 
técnica HE e montados em bálsamo de Canadá. A 
leitura e interpretação das peças foram realizadas 
utilizando-se um microscópio óptico (Model Lam-
bda LQT 2®, ATTO Instruments Co., Hong Kong, 
China), em progressivos aumentos de 40, 100, 250 
e 400 vezes. 

Por meio de fotografias, a microscopia foi ava-
liada comparativamente entre os grupos estudados, 
determinando-se, de forma descritiva, as alterações 
teciduais ocorridas. Para esse procedimento foram 
treinados três cirurgiões-dentistas.

Resultados
 Os resultados encontrados na análise macros-

cópica estão representados no Quadro 1 em ordem 
crescente dos períodos experimentais – três e sete 
dias pós-operatórios – e na ordem dos grupos apre-
sentados na seção de materiais e método.

Grupo I

Factor II B-200 ES

Grupo II

Wimp'rs (cor azul)

Grupo III

Bastão Pritt

Grupo IV

Fabricação caseira

Três dias
Permanência X X*

Ausência X X

Sete dias
Permanência X X*

Ausência X X
*Observou-se que apenas a região central dos discos estava aderida, apresentando os bordos soltos.

Quadro 1 - Permanência ou ausência do disco de silicone na epiderme cervicodorsal das aves GGD

A avaliação microscópica foi realizada quanto à 
presença ou à ausência de infiltrado inflamatório e 
reação a corpo estranho. 

Os resultados da análise microscópica da raça 
GGD nos períodos de três e sete dias demonstram 
que todas as secções com e sem adesivo revelaram 
epitélio irregular ceratinizado com presença do ma-
terial, associado à presença de infiltrado inflama-
tório linfoplasmocitário predominantemente consti-
tuído de heterófilos e hemácias (nucleadas); tecido 
conjuntivo escasso, sem sinal de hiperemia (Fig. 3 
a 5).

Figura 3 - GGD - Grupo II – Observam-se a irregularidade do epi-
télio e a presença do material (A), pigmento azul (�) e 
infiltrado leucoplasmocitário (IL)
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Figura 4 - GGD - Grupo III (secção com adesivo) – Observam-se na 
microscopia a integridade e irregularidade do epitélio ce-
ratinizado associado ao adesivo (A)

Figura 5 - Grupo IV (secção controle) – Notam-se a presença de ce-
ratina (�) associada ao epitélio e a presença de hemácias 
(O) em tecido conjuntivo escasso

Todas as secções da linhagem PP, analisadas 
microscopicamente nos mesmos períodos, revela-
ram presença de epitélio irregular ceratinizado e o 
material estudado associado à ausência de infiltra-
do inflamatório ou reação a corpo estranho. Todos os 
adesivos se mostraram inócuos, sem qualquer rea-
ção inflamatória associada (Fig. 6).

Figura 6 - Linhagem PP – Observam-se nas microscopias apresentadas, em 3, 6, 9 e 12 horas, conforme metodologia, a 
irregularidade do epitélio ceratinizado e a presença do material (A) em alguns cortes, disposto sobre a camada de 
ceratina. Não se observa infiltrado linfoplasmocitário ou reação a corpo estranho. Em 6h, verifica-se o pigmento 
azul característico do adesivo estudado

Discussão
O modelo experimental utilizado justifica-se 

uma vez que inexistem alternativas não animais 
para a verificação deste tipo de estudo, concordan-
do com os conceitos atuais de bioética3. A escolha 
baseou-se, igualmente, no conceito que afirma que o 
sistema imunológico das aves opera com os mesmos 
princípios do sistema imunológico dos mamíferos5.

O uso de tais espécimes animais em experimen-
to, por ser inédito, não se baseou em trabalhos pre-

viamente realizados. O protocolo foi proposto pela 
facilidade de acesso e manipulação técnica, além do 
baixo custo dos animais. Ressalta-se, fundamental-
mente, a característica inerente da ave de possuir 
folículos na epiderme que serviram de bolsas de epi-
télio, adaptando-se aos objetivos propostos. 

O número reduzido de animais para este ex-
perimento não causa prejuízo quanto à validação 
científica do mesmo6, 7. Seguindo o protocolo, sele-
cionaram-se animais nascidos e criados num mes-
mo local, todos do sexo feminino, com quarenta dias 
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de vida e, aproximadamente, 250 g, excluindo qual-
quer viés quanto às reações teciduais8. 

Os adesivos são de grande importância, apesar 
do advento dos implantes, que apresentam uso limi-
tado em razão da espessura óssea, do custo e do uso 
ou não de radioterapia na região9-11, embora exis-
tam afirmações sobre a necessidade de diminuição 
do uso de adesivos12.

Neste experimento buscou-se avaliar os adesi-
vos mais utilizados em prótese bucomaxilofacial: 
os solúveis em água e os solúveis em solventes or-
gânicos11,13,14. Descartou-se a fita dupla-face, que, 
segundo diversos autores, apresenta fraca força de 
união13-15. Os adesivos para cílios postiços foram de 
fácil aquisição e apresentaram baixo custo relati-
vo14.

O silicone (Ortho Pauer®) foi o material eleito 
para o modelo experimental. Este sofre maiores 
alterações em sua estrutura comparativamente à 
resina acrílica10. Sugerem-se novos estudos para 
avaliação do comportamento de ambos os materiais.

Nos tempos experimentais de três e sete dias 
pós-operatórios, observou-se, macroscopicamente, 
em todas as amostras dos grupos I e IV a permanên-
cia do disco de silicone, podendo-se ainda afirmar 
que a retenção do primeiro foi mais efetiva. Pode-se 
inferir que esses dois adesivos preenchem o requisi-
to de retenção prolongada13,16.

Sendo o material do Grupo I solúvel em solvente 
orgânico e o adesivo do Grupo IV solúvel em água, 
tendo, portanto, composições distintas, pode-se in-
ferir que não há relação entre suas propriedades de 
adesão com as diferentes formulações. Com base nos 
dados, discorda-se da afirmação de que os adesivos 
solúveis em solvente orgânico são mais eficazes14.

Os adesivos dos grupo II e III, ausentes já em 
três dias, não configuram o conceito de adesivo 
ideal13,17. 

Nos grupos das aves da raça GGD observou-
se, microscopicamente, a presença de infiltrado 
inflamatório nos dois tempos estudados. A ausên-
cia desta nas secções das aves PP permite inferir 
que a resposta tecidual foi decorrente da agressão 
traumática de deplumagem. Nessas microscopias 
observam-se heterófilos como células arredondadas, 
apresentando grânulos roxos ovais no seu interior18. 
Apesar de discreta, a reação tecidual foi observada 
ainda em sete dias. 

Os adesivos testados nos grupos GGD parecem 
não ter desencadeado o processo inflamatório e não 
estar comprometidos com a resposta tecidual do 
hospedeiro.

Nas aves da linhagem PP, a ausência de um 
compromisso inflamatório ou reação a corpo estra-
nho nos dois tempos experimentais estudados per-
mite afirmar que os adesivos estudados são inócuos 
em aves, não oferecendo risco aos tecidos vivos.

Os resultados do presente trabalho experimen-
tal quanto à biocompatibilidade do material vão de 
encontro ao conceito de adesivo ideal preconizado 
por diversos autores13. A presença de hemácias nu-
cleadas nas secções apresentadas deveu-se ao pro-
cesso de eutanásia e foi constante em todas as sec-
ções.

Conclusão
A metodologia empregada na realização deste 

experimento permite concluir, com base na análise 
macro e microscópica, in vivo, da adesão e reações 
teciduais ocorridas com a utilização de diferentes 
adesivos utilizados em prótese bucomaxilofacial em 
epiderme de aves, que o adesivo Factor II, B-200 
Extra-Strenght (solúvel em solvente orgânico) e o 
adesivo para cílios postiços de fabricação caseira 
(solúvel em água) são eficazes quanto à retenção 
e que os adesivos Factor II, B-200 Extra-Strenght, 
adesivo para cílios postiços Wimp’rs, cola em bastão 
Pritt e adesivo para cílios postiços de fabricação ca-
seira são inócuos e biocompatíveis. 

Sugerem-se novos estudos, que avaliem especi-
ficamente a retenção dos adesivos e as alterações de 
temperatura e umidade ambientes.

Abstract
Objective: This research, in epidermis of birds, aims 
to describe, through a macroscopic analysis the bond 
strength and by histological method the inflammatory 
response of the tissue and the biocompatibility of four 
adhesives, used in maxillofacial prostheses. Methods: 
Eight chickens of Gallus Gallus Domesticus race (GGD) 
were studied divided by two in four Groups. Group I 
corresponded to Factor II B-200-ES - Daro Adhesive 
Extra Strength™; Group II to Wimp’rs™ eyelashes ad-
hesive; Group III to Pritt™ glue stick; Group IV to home 
made eyelashes glue. Silicone pieces were set in the 
skin of cervical dorsal of the birds with the correspon-
dent adhesive. To Control of the inflammatory response 
caused by removing the pens manually, two birds of La-
bel Rouge (pescoço pelado - PP) subspecies received in 
the skin of cervical dorsal the four adhesives studied. 
These materials were set in a topographic schema of 
the bird’s neck. The results were obtained in two ex-
perimental periods (three and seven days). Results: All 
adhesives studied showed biocompatibility. Factor II 
adhesive™, B-200 Extra-Strenght™ and home made 
eyelashes glue showed a satisfactory retention. Factor 
II™, B-200 Extra-Strenght™, Wimp’rs™ eyelashes ad-
hesive, Pritt™ glue stick and home made eyelashes glue 
are biocompatibles and harmless. Conclusions: We 
suggest further studies to evaluate more specifically the 
retention of adhesives and changes in environment’s 
temperature and humidity.

Key words: Maxillofacial prosthesis. Tissue adhesives. 
Biocompatible materials.
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